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1. Introdução
O Gênero Mentha, vulgarmente chamado hortelã, menta ou hortelã 
pimenta, pertence à família Lamiaceae. São aproximadamente 25 es-
pécies com grande facilidade de hibridização entre elas (WESTPHA-
LEN, 1976). As hortelãs ou mentas são utilizadas desde a antiguida-
de pelos egípcios, hebreus, gregos e medievais para fins medicinais, 
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aromáticos e condimentares. No estado do Rio Grande do Sul, diver-
sas espécies e híbridos estão sendo cultivados, porém com identifica-
ção confusa (HORTA EM CASA, 2005).

Como medida terapêutica, as mentas são utilizadas em forma de 
chás com inúmeras indicações: distúrbios digestivos, antiespasmó-
dica, antisséptica, antiviral, anti-inflamatória, antiúlcera (SIMÕES et 
al.,1998). Todas as mentas possuem em suas folhas vitaminas A, B, 
C e minerais (cálcio, fósforo e potássio, etc.). Levantamento sobre 
dados farmacológicos de algumas espécies de Mentha mostraram 
que, além das atividades citadas, foi encontrado no óleo da M. pi-
perita, a atividade larvicida e inseticida (ANSARI et al., 2000) e na 
M. cordifolia foi detectada atividade antimutagênica (VILLASEÑOR et 
al., 2002). Na M. arvensis, foram detectadas propriedades: fungicida, 
antibacteriana e antifertilizante (SHARMA & JACOB, 2002). O xarope 
das folhas de Mentha viridis é utilizado para asma, bronquite e gripe 
(STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

As folhas das mentas são bastante utilizadas como tempero culinário: 
em carnes, peixes, massas, sopas, saladas, quibe, batatas, etc. devi-
do ao sabor picante e aromatizante (ERVAS & SAÚDE, 2005).

Na indústria alimentícia algumas espécies de Mentha são usadas na 
fabricação de balas, doces e licores, sendo também utilizadas na in-
dústria de cosméticos, principalmente em dentifrícios e cremes de 
barbear (ERVAS & SAÚDE, 2005). 

A produção de mentas para a exploração de óleo essencial é rea-
lizada normalmente pelo método de arraste a vapor, o mais utiliza-
do para extração. As espécies mais importantes para este fim são 
Mentha arvensis L. e Mentha piperita L., com uma produção mundial 
estimada de 20000 e 23000 toneladas de óleo essencial por ano, res-
pectivamente. China, Índia, Brasil, Japão, França, Itália e EUA são os 
maiores produtores (SRIVASTAVA, et al., 2002).
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O gênero Mentha se caracteriza por apresentar um grande polimor-
fismo químico entre e dentro de espécies, devido à frequente hibridi-
zação (LORENZO et al., 2002). Os principais componentes químicos 
encontrados no óleo essencial das diferentes espécies de Mentha 
são mentol, acetato de mentila, mentona, pulegona, linalol, carvo-
na, limoneno e mentofurano, onde se podem destacar as espécies 
Mentha piperita, M. arvensis, M. citrata, M. spicata, M. pulegium, M. 
aquatica, entre outras (BANTHORPE, 1996; MASTELIC et al., 2000). 
A planta acumula o máximo teor de óleos essenciais quando ocorre 
o florescimento.

A composição química de um óleo essencial, bem como seu rendi-
mento, são determinados em primeira instância geneticamente (FU-
CHS et al., 1999; BERTEA et al., 2001). Outros fatores importantes 
que devem ser considerados são as práticas agronômicas utilizadas 
na produção e as características ambientais e ecológicas de cada 
região produtora. Distintas condições edafoclimáticas podem afetar 
de forma quantitativa e qualitativa a produção de óleos essenciais. 
A concentração de mentofurano, por exemplo, um monoterpeno co-
mum em várias espécies de Mentha, com uma indesejável influência 
na qualidade do óleo essencial, quando presente em altas concen-
trações, é altamente dependente das condições ambientais. Dias 
de altas temperaturas diurnas e noturnas, baixa luminosidade, dias 
curtos e estresse hídrico resultam no incremento da produção deste 
componente (FUCHS et al., 1999; BERTEA et al., 2001). 

Os dados fornecidos neste trabalho pretendem dar um embasamento 
à utilização de cinco espécies de Mentha, quanto a: identificação das 
espécies, desenvolvimento em diferentes localidades, produção de 
massa verde e seca, composição química e teor dos óleos essen-
ciais e propriedades antioxidantes que cada uma das espécies pos-
sui, desta maneira contribuindo para a implementação de sistemas 
futuros de produção, extração, aproveitamento e industrialização no 
Rio Grande do Sul.
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2. Material e Métodos
O trabalho foi iniciado com cinco mentas, vulgarmente denominadas: 
hortelã, menta levante, menta folha estreita, menta crespa e menta pi-
perita. As cinco mentas apresentavam problemas de identificação por 
pertencerem a um gênero em que as espécies possuem facilidades 
de hibridização entre seus indivíduos e apresentam muita semelhan-
ça nos caracteres morfológicos (HARLEY & BRIGHTON, 1977).

2.1. Instalação do experimento
Cento e vinte mudas de cada espécie de Mentha foram adquiridas 
de produtor estabelecido no município de Harmonia/RS. As mudas 
foram cultivadas em estufa, na Fepagro-Sede, em células de bande-
jas de isopor, contendo como substrato uma mistura de turfa marrom 
in natura e casca de arroz carbonizada (3:2, v:v). O substrato foi sub-
metido a análises físicas (densidade úmida e seca e curva de libera-
ção de água) e química (valor de pH ) (Tabela 1).

A uniformidade das plantas foi obtida após um mês de cultivo (Figura 1),
quando estas atingiram aproximadamente 20 cm de altura. Foram en-
tão transplantadas para o campo, nas Estações da Fepagro Eldorado 
do Sul/RS e Caxias do Sul/RS, em outubro de 2006.

O município de Eldorado do Sul/RS está localizado na região eco-
climática da Depressão Central (latitude 30o05’S, longitude 51o39’W, 
altitude 10 m), com temperatura média anual de 19,5ºC, tendo como 
média máxima 26,8ºC e média mínima 15,2ºC. Caxias do Sul/RS está 
localizado na região ecoclimática Planalto Superior – Serra do Nor-
deste, (latitude 29o07’S, longitude 50o59’W, altitude entre 650 a 850 
m) com temperatura média anual de 14,4ºC, tendo como média máxi-
ma 20,3ºC e média mínima 9,7ºC (MALUF & CAIAFFO, 2001). 

Nas duas localidades, Eldorado do Sul e Caxias do Sul, a adubação 
foi feita por canteiro: 100 g de uréia, 60 g de cloreto de potássio e 
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Tabela 1. Resultados das análises físicas (densidade seca, matéria seca, den-
sidade úmida, porosidade total, espaço de aeração, água facilmente disponí-
vel, água tamponante, água disponível e capacidade de retenção de água a 
10, 50 e 100 cm) e química (valor de pH) do substrato composto por mistura de 
turfa marrom in natura e casca de arroz carbonizada na proporção de 3:2, v:v).

Densidade Úmida (g L-1) 402

Matéria Seca (g 100g-1) 62

Densidade Seca (g L-1) 249

Porosidade Total (m3 m-3) 0,67

Espaço de Aeração (m3 m-3) 0,17

Água Facilmente Disponível (m3 m-3) 0,19

Água Tamponante (m3 m-3) 0,01

Água Disponível - AFD + AT (m3 m-3) 0,20

Capacidade de Retenção de Água 10 cm (m3 m-3) 0,50

Capacidade de Retenção de Água 50 cm (m3 m-3) 0,31

Capacidade de Retenção de Água 100 cm (m3 m-3) 0,30

Valor de pH (H2O) 4,36

Figura 1. Mudas de: 
A) Mentha piperita L.; 
B) Mentha x piperita L.; 
C) Mentha x gentilis L.; 
D) Mentha spicata L.; 
E) Mentha crispa L.; 
em canteiro móvel de 
poliestireno expandido 
sob estufa plástica.
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800 g de fosfato simples. O delineamento experimental foi 4 blocos 
ao acaso com 4 repetições por espécie, contendo 8 plantas por par-
cela, totalizando 160 plantas em cada local. O espaçamento entre as 
plantas foi de 0,5m e entre linhas 0,8m; área por parcela 4,375m2 so-
mando uma área total de 130 m2, para cada local. As plantas foram le-
vadas para o campo em outubro de 2006 e foi feito o corte em março 
de 2007, para as análises: produção média de massa verde e seca, 
extração do óleo, cálculo do teor de óleo essencial (%), composição 
química do óleo e análise das propriedades antioxidantes.

2.2. Avaliação do 
desenvolvimento das plantas
Os locais dos experimentos foram monitorados quinzenalmente, com 
registros referentes ao desenvolvimento morfo-fisiológico das plan-
tas, início da floração, maior pico de floração e término da floração. 
O monitoramento das plantas se estende de outubro de 2006 a março 
de 2007.

2.3. Identificação das espécies 
e caracterização genética
Para identificação botânica das cinco espécies, foram coletadas 
amostras nas duas localidades e confeccionadas exsicatas. A identi-
ficação botânica foi feita pelo Dr. Ronaldo Adelfo Wasum (Curador do 
Herbário Universidade Caxias do Sul - HUCS - Caxias do Sul/RS, Bra-
sil). Um exemplar de cada exsicata foi depositado no Herbário BLA – 
Brazilian Laboratory of Agrostology Fepagro - Fundação Estadual de 
Pesquisa Agropecuária, Porto Alegre/RS, Brasil. Para a contagem e 
identificação do número de cromossomos foram coletadas 10 radícu-
las de cada espécie. A metodologia usada nas coletas das radículas, 
pré-tratamentos, confecção de lâminas, identificação e contagem dos 
cromossomos em metáfases foi proposta por BATTISTIN et al. (1999), 
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com modificações, usando para o pré-tratamento paradiclorobenzeno 
durante 24 horas na geladeira e o corante giemsa 2% (m/v).

2.4 Avaliação da produção de 
massa verde e seca de cada espécie
O corte das plantas foi feito no pico máximo da floração de cada es-
pécie. O peso fresco e o peso seco foram registrados em g/planta. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparados 
pelo teste Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro. Utilizou-se 
o programa Sigma Stat.

2.5. Extração do óleo essencial
 A extração do óleo essencial foi realizada pelo método da hidrodes-
tilação, por um período de uma hora, em aparelho tipo Clevenger. 
Para as extrações, foram utilizadas amostras de material seco (100 
gramas) proveniente da mistura homogênea de todas as plantas em 
cada espécie. Foram realizadas quatro extrações para cada espécie 
(4X 100 g). As amostras foram colhidas no período máximo de flora-
ção de cada espécie. Após o corte, foram colocadas na câmara para 
secagem com temperatura máxima 35ºC, durante 8 dias.

2.6. Teor de óleo essencial (%)
O teor de óleo essencial foi medido diretamente no aparelho utilizado 
para a extração, através de um tubo graduado e calculado através da 
fórmula:

% O.E. (v/p) =   conteúdo de óleo essencial (mL)  x  100

massa de planta (gramas)
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e com-
parados pelo teste Tukey em nível de 5 % de probabilidade de erro. 
Utilizou-se o programa Sigma Stat.

2.7. Composição química 
do óleo essencial
A identificação dos componentes químicos dos óleos foi realizada 
através de cromatografia gasosa em aparelho HP 6890 (análise se-
miquantitativa) e detector seletivo de massa HP 5973 (análise quali-
tativa), equipado com software Chemstation e biblioteca de espectro 
Wiley 275. Para análise quantitativa, foi utilizada uma coluna HP In-
novax com gel de sílica fundida de 30mm x 0,25mm e espessura de 
filme 0,05μm. As condições cromatográficas foram: temperatura da 
coluna de 40oC por 8 minutos, 40 a 180oC, com incremento de 3oC por 
minuto, 180 a 230oC, com incremento de 30oC, gás carregador H (34 
KPa), fluxo de gás de arraste de 1,0 mL/minuto e volume de injeção 
de 0,6 μL. Para análise qualitativa, também foi usada uma coluna HP- 
Innovax, com sílica gel, de 30 mm x 0,25 mm e espessura do filme 
de 0,25 μm em condições cromatográficas semelhantes: temperatura 
da coluna de 60oC (8 minutos), 60 a 180oC, com incremento de 3oC/
minuto, 180 a 230oC, com incremento de 20oC/minuto, interfase de 
180oC, split ratio de 1:100 e V variação da massa de 40 a 350, com 
volume injetado de 1 μL. As amostras de óleo essencial injetadas 
foram previamente diluídas em hexano (1:10).

2.8. Propriedades antioxidantes
A capacidade antioxidante dos óleos essenciais das cinco espécies 
de Mentha foi determinada pelo método da voltametria de pulso dife-
rencial, seguindo a metodologia GONÇALVES et al., 2009.
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3. Resultados e discussão
3.1. Identificação das espécies
As cinco espécies foram identificadas e classificadas através de aná-
lises botânicas e citogenéticas. Análises citogenéticas revelaram que 
as cinco espécies são poliplóides e que cada uma delas possui núme-
ro de cromossomos diferente (Tabela 2). Mentha crispa L. possui 84 
cromossomos em cada célula somática; Mentha spicata L. possui 48 
cromossomos; Mentha x gentilis L. possui 60 cromossomos; Mentha 
piperita L. e Mentha x piperita L. ambas possuem 72 cromossomos 
em cada célula somática, porém possuem outras características ci-
togenéticas e moleculares diferentes (BATTISTIN et al., 2011). A di-
ferença no número de cromossomos é um dos pontos fundamentais 
na classificação das espécies. GOBERT et al. (2002), na tentativa de 
buscar a filogenia de espécies e híbridos do gênero Mentha, prove-
nientes de diferentes regiões geográficas, fizeram análises citogené-
ticas, moleculares e morfológicas. Os autores propuseram que, no 
gênero Mentha, o número básico de cromossomos é n=x=12 e deste 
número se originaram os diplóides e os poliplóides.

Como estas espécies em questão são poliplóides, algumas pro-
duzem muito poucas sementes e outras não produzem. Das que 
produzem sementes, a maioria são chochas e estéreis, por isso a 
multiplicação dessas espécies se faz via parte vegetativa: estolões, 
ramos e mudas.
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Tabela 2. Níveis de ploidia em células interfásicas de meristemas radiculares 
de Mentha x piperita L., Mentha piperita L., Mentha x gentilis L., Mentha 
spicata L. e Mentha crispa L..

Espécies Haploidia (n)
Número de 

cromossomos
Poliploidia

Mentha x piperita L. 12 72 2n = 6x = 72

Mentha piperita L. 12 72 2n = 6x = 72

 Mentha x gentilis L. 12 60 2n = 5x = 60

 Mentha spicata L. 12 48 2n = 4x = 48

Mentha crispa L. 12 84 2n = 7x = 84

Uma simples diferenciação visual destas espécies no campo é feita 
observando-se os seguintes caracteres: porte da planta, formato e 
disposição das folhas no caule,e disposição das flores nas inflores-
cências, coloração do caule, das folhas e das flores. 

As cinco espécies de Mentha estão representadas na Figura 2.
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Figura 2. Parte aérea, inflorescência, fruto e semente das espécies de Men-
tha: (A) Mentha x piperita L.; (B) Mentha piperita L.; (C) Mentha x gentilis L.; 
(D) Mentha spicata L.; (E) Mentha crispa L.

A) Mentha x piperita L.

Planta Inflorescência

Fruto Semente
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B) Mentha piperita L.

Planta Inflorescência

Fruto Semente
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C) M. x gentilis L.

Planta Inflorescência

Fruto Semente
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D) M. spicata L.

Planta Inflorescência

Fruto Semente
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E) Mentha crispa L.

Planta Inflorescência

Fruto Semente
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Tabela 3, estão registrados os nomes vulgares mais comumente usa-
dos, nomes científicos, números do registro no Herbário, áreas de cul-
tivo e datas da coleta dos exemplares para confecção das exsicatas.

Tabela 3. Nome popular, nome científico, registro no herbário, área de cultivo 
e data da coleta para confecção das exsicatas de cinco espécies de Mentha.

Nome 
popular

Nome científico
Registro 

nº Herbário
Área de cultivo

Data da 
coleta

Menta 
piperita

Mentha x piperita L. HUCS-27666
Caxias do Sul 

FEPAGRO/RS/BR
14/02/2007

Hortelã Mentha piperita L. BLA-17255
Eldorado do Sul 

FEPAGRO/RS/BR
10/01/2007

Menta 
levante

Mentha x gentilis L. HUCS-26627
Caxias do Sul 

FEPAGRO/RS/BR
14/01/2007

Menta folha 
estreita

Mentha spicata L. HUCS-26629
Caxias do Sul 

FEPAGRO/RS/BR
14/01/2007

Hortelã ou 
crespa

Mentha crispa L. BLA- 17254
Eldorado do Sul 

FEPAGRO/RS/BR
10/01/2007

HUCS – Herbário Universidade Caxias do Sul. BLA 
– Brazilian Laboratory of Agrostology. Fepagro 

– Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária.

3.2. Avaliação do 
desenvolvimento das plantas
Em Eldorado do Sul, as cinco espécies iniciaram a floração na se-
gunda quinzena de dezembro de 2006. O menor período de tempo 
compreendido entre o plantio e o inicio da floração foi de 70 dias 
na Mentha spicata e o maior período foi de 83 dias na Mentha x 
piperita. Em Caxias do Sul, a floração iniciou na primeira quinzena 
de janeiro de 2007, com uma variação de tempo após o plantio 
de 91 dias para Mentha spicata e de 105 dias para Mentha pipe-
rita Comparando as duas localidades, ocorreu uma diferença de 
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dias no desenvolvimento das plantas, sendo que em Caxias do 
Sul tiveram um retardamento de 21 dias (Tabela 4). Pelo fato das 
plantas destas espécies, nas duas localidades, terem sido origi-
nárias dos mesmos genótipos, acredita-se que fatores ambientais 
tenham grande influência na genética do desenvolvimento de tais 
espécies de Mentha.

Tabela 4. Período de floração de cinco espécies de Mentha nas localidades: 
Caxias do Sul/RS e Eldorado do Sul/RS. Instalação dos experimentos em 
06/10/2006.

Espécies
Caxias do Sul Eldorado do Sul

IF. PF. TF. IF. PF. TF.
M. x piperita L. 15/01/2007 15-31/01/2007 02/2007 28/12/2006 15-31/01/2007 02/2007

M. piperita L. 19/01/2007 15-31/01/2007 02/2007 27/12/2006 15-31/01/2007 02/2007

M. x gentilis L. 14/01/2007 15-31/01/2007 02/2007 22/12/2006 15-31/01/2007 02/2007

M. spicata L. 05/01/2007 09-31/01/2007 02/2007 15/12/2006 02-10/01/2007 02/2007

M. crispa L. 10/01/2007 10-20/01/2007 02/2007 23/12/2006 01-15/01/2007 03/2007

IF = Início da floração; PF = Pico máximo de floração; 
TF = Término da floração; 01-15 = primeira quinzena do mês; 

15-31 = segunda quinzena do mês.

3.3. Produção de massa, teor de 
óleo e rendimento por espécie
A avaliação da produção de massa, teor de óleo e rendimento por 
espécie foi feita no primeiro ano após o plantio (Tabela 5). O corte das 
plantas foi feito no pico máximo da floração de cada espécie, perío-
do em que a planta acumula o máximo teor de óleos essenciais. Na 
produção de massa verde e seca e no rendimento, Mentha x gentilis 
destacou-se das demais espécies. Não ocorreu diferenciação entre 
as espécies na porcentagem do teor de óleo.
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Tabela 5. Produção de massa, teor de óleo e rendimento por espécie de 
Mentha.

Espécie
FP

(g/planta)
PS

(g/planta)
Teor de óleo 

(%)
Rendimento
mL/planta

M. x piperita L. 500,00 c  164,10 bc 2,70 a 2,70 c

M. piperita L. 368,66 c 116,41 c 2,27 a 2,59 c

M. x gentilis L. 1.408,50 a 437,90 a 2,10 a 9,16 a

M. spicata L. 759,50 b 242,07 b 1,91 a 4,67 b

M. crispa L. 417,25 c  139,72 bc 1,62 a 3,22 bc

PF = massa verde. PS = massa seca. mL = mililitros. 
Nas colunas, médias com letras diferentes, diferem 

significativamente entre si pelo teste Tukey 5%.

3.4. Composição química 
do óleo essencial
Para cada espécie de Mentha, foi determinada a composição química 
(%) do óleo extraído (Tabela 6).

Tabela 6. Composição química (%) dos óleos de espécies de Mentha.

Compostos
Mentha x 
piperita L.

Mentha 
piperita L.

Mentha x 
gentilis L.

Mentha 
spicata L.

Mentha 
crispa L.

Alfa-pineno 0.83 0,79 - 1.03 0.91
Beta-pineno 1.25 1.18 - 1.81 1.08

Sabineno 0.61 0.75 - 0.84 0.57
Mirceno 0.32 0.68 1.24 1.86 1.60

Limoneno 2.55 3.81 0.70 3.18 20.61
1,8-cineol 6.79 6.97 0.39 9.23 3.30
l-mentona 20.64 18.02 - 7.89 -

Trans-isopulegona - - - 0.86 -
Cis-isopulegona - - - 0.24 -

Pulegona - - - 55.49 -



27

Compostos
Mentha x 
piperita L.

Mentha 
piperita L.

Mentha x 
gentilis L.

Mentha 
spicata L.

Mentha 
crispa L.

Óxido de piperitona - - - 4.48 -
Cis-ocimeno 0.28 0.25 1.14 - 0.27

Trans-ocimeno - - 0.62 - 0.10
Linalol - - 31.19 - 0.43

Acetato de linalila - - 45.59 - -
Beta-cariofileno 1.06 0.77 1.75 - 0.43

l-mentol 42.70 32.43 0.60 - -
Alfa-terpineol - - 4.21 - -

Acetato de nerila - - 2.15 - -
Nerol - - 0.74 - -

Acetato de mentilo 5.23 4.22 - - 0.55
y-gurjuneno - - 1.82 - -

Dihidrocarvona - - - - 0.82
Acetato de 
dihidrocarvil

- - - - 0.99

Carvona - 10.66 - - 60.88
Dihidrocarveol - - - - 1.68
Mentofurano 3.23 2.59 - - -

Acetato de mentilo 5.23 4.22 - - 0.55
D-germacreno 0.90 0.53 - - -
Neoisomentol 5.01 6.12 - - -

Cada espécie se destacou com um componente químico mais alto na 
sua composição. Na Mentha spicata o componente químico de maior 
porcentagem é a pulegona com 55,49 %; na Mentha x gentilis é o 
acetato de linalila com 45,59 %; na Mentha crispa é o carvona com 
60,88 %; na Mentha piperita e Mentha x piperita é o mentol com 32,43 
% e 42,79 %, respectivamente (GONÇALVES et al., 2009).

3.5. Propriedades antioxidantes 
das espécies de Mentha
Foi possível determinar a capacidade antioxidante dos óleos essenciais 
das cinco espécies de Mentha através de métodos eletroquímicos. Todas 
apresentaram capacidade antioxidante, porém, a espécie que apresentou 
maior valor foi Mentha x gentilis L. (GONÇALVES & BATTISTIN, 2009).
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4. Considerações Finais
As cinco espécies de Mentha são poliplóides, cada uma com número 
diferente de cromossomos: Mentha crispa L. (hortelã ou crespa) com 
84 cromossomos; Mentha spicata L. (folha estreita) com 48 cromos-
somos; Mentha x gentilis L. (levante) com 60 cromossomos; Mentha 
piperita L. (hortelã) com 72 cromossomos; Mentha x piperita L. (pipe-
rita) com 72 cromossomos.

Comparando o início da floração das plantas de Eldorado do Sul com 
o das plantas de Caxias do Sul, ocorreu uma diferença de 21 dias en-
tre as duas localidades, indicando que fatores ambientais têm grande 
influência na genética do desenvolvimento destas espécies de Mentha.

Na produção de massa verde e seca e no rendimento por planta, 
Mentha x gentilis se destacou das demais espécies. Não ocorreu di-
ferenciação entre as espécies na porcentagem do teor de óleo. 

Cada espécie possui um componente químico de maior porcenta-
gem: pulegona, com 55,49 %, na Mentha spicata; acetato de linalila, 
com 45,59 %, na Mentha x gentilis; carvona, com 60,88 %, na Mentha 
crispa; mentol, com 32,43 % e 42,79 % na Mentha piperita e Mentha 
x piperita, respectivamente.

As cinco espécies possuem capacidade antioxidante, destacando-se 
entre elas, com valor mais alto, Mentha x gentilis L.
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